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Agenda 

Contexto

Programa FEBRABAN de Capacitação Profissional 

e Inclusão de Pessoas com Deficiência 

Pesquisa em Recursos Humanos, Melhores 

Práticas e Censo da Diversidade

Síntese dos resultados 

Plano de Ação 
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Contexto
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Cultura

Etnia

Nacionalidade

Gênero

Religião

Pessoas com 

Deficiência

Estilo

Orientação Sexual

O Que?

Atitude

Idade
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Porque Diversidade?

Ç Obter maior presença da diversidade humana nos bancos

Ç Posicionar o setor em tema sensível à cidadania

Ç Promover a equidade e igualdade de oportunidades

Ç Construir imagem em responsabilidade social e sustentabilidade

Ç Gerar ações que sensibilizem os demais setores da sociedade 

O setor tem cerca de 1,5% da força de 

trabalho formal do país - RAIS 2007
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Ç Criar uma nova cultura           indivíduos e empresas 

Ç Comprometer atores sociais          ampla participação e debate         

Ç Elevar o nível de conhecimento e conscientização                             

Transformação 

Ç Associar ao negócio                            

Comunicar, mostrar avanços,  debater...

Ç Conscientizar e motivar gestores e equipes                              
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ÇComissão bipartite de igualdade de oportunidades - Contraf/CUT 

Ç GT apoio técnico - OIT - Ipea - Contraf/CUT - IBGE - MPT- CEERT

Ç Comissão de Direitos Humanos Câmara dos Deputados  

Ç Especialistas, Movimento de Mulheres, de Negros, LGBT, dentre outros

Atores sociais 
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Ç Programa FEBRABAN de Capacitação Profissional e Inclusão 

de Pessoas com Deficiência no Setor Bancário 

Ç Pesquisa em Recursos Humanos, Melhores Práticas e Censo 

da Diversidade   

Ações estratégicas  

Promovendo a Valorização da Diversidade .....
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Programa FEBRABAN de Capacitação 

Profissional e Inclusão de Pessoas com 

Deficiência no Setor Bancário

Consultoria  iSocial - Soluções em Inclusão Social 
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Um pouco de  história

Ç MAIO 2006
Pesquisa, entendimento, diagnóstico   

Formação de comissão para tratar o tema 

Plano de ação para intensificar  acessibilidade 

Debate para aumentar qualificação e emprego                                       

Bancos privados ï33% da cota de PCDs

3.600 contratados

Ç MAIO 2009

Projeto Valorização da Diversidade em curso

Programa de Capacitação de PCDs em curso

TAC Acessibilidade 

Bancos privados ï64% da cota de PCDS

7.000 contratados ï4.000 a contratar
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O desafio....

Como empregar mais pessoas com deficiência em um quadro de 

absoluta escassez de candidatos qualificados

intensa competição entre os empregadores 

ausência de projetos de educação desta população

pressão exercida pela legislação

?
através de um programa de educação 
escolar e qualificação profissional.....

obtendo o expertise não disponível para 

realizar o programa....
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Parceria Público Privada

Construindo soluções

Febraban

Prefeitura SP

UniSantõAnna 

Cursinho da POLI

i.Social

Desenvolver processo e 

metodologia de inclusão social 

através da educação e 

qualificação de pessoas com 

deficiência para o mercado de 

trabalho do setor bancário
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Etapas do Programa

Ensino médio completo Aprimoramento Educacional

Qualificação profissional  

Ensino médio incompleto Supletivo 

Acompanhamento no trabalho  

Processo 

contínuo de

integração com

os bancos 
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PCDs c/ Ensino

Médio Completo

PCDs c/

Médio Incompleto/ 

Fundamental

Completo

Aprimoramento Educacional

(UniSantôAnna) ï3 meses
Supletivo Ensino Médio

(POLI) ï12 meses

Qualificação Técnica 

(UNISANTôANNA) ï3 meses

Acompanhamento no trabalho

2 meses 

Dinâmica do Programa

Comunicação

Processo de

integração

nos bancos

(1 vez por mês)

6 meses 15 meses
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Contratação

Agências

Administração

Teleatendimento 

Auxiliar Bancário

(jornada 4h)

Modalidade de

Contratação: 

CLT

Salário inicial : 

R$ 616,40

R$ 675,76 (90d)

CCT

Convenção

Coletiva 

de Trabalho

Condições
3.000 inscrições

529 Vagas
497 Contratados
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Campanha de comunicação
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Ç 349 alunos/bancários com ensino médio completo

concluiram o Aprimoramento Educacional em 27 de maio   

assumem o posto de trabalho no dia 1º de setembro

Ç 136 alunos/bancários que não concluíram o ensino médio

estão cursando o supletivo, com duração de 12 meses

em fevereiro de 2010 iniciarão a qualificação técnica

assumem o posto de trabalho no dia 1º de junho de 2010

O momento

Ç 12 alunos/bancários deixaram o programa por outras alternativas
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Kit do aluno

Manual do Aluno e 

do Professor

O momento
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Acessibilidade (%) 

76,9

23,1

AMBIENTE É ACESSÍVEL/ADEQUADO AOS DEFICIENTES?

SIM NÃO

Termo de Ajustamento de Conduta (TAC)

assinado em out 2008 - 25 bancos aderentes
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Acessibilidade (%) 

Definição clara das funções 

Terminais de auto-atendimento

Falta orientação e infomações sobre 
relacionamento com PCD

Programas de computador - PCD visual

Rampas em toaletes para deficientes físicos

Mobiliário e sinalização em geral

11,8%

14,6%

15,6%

16,0%

20,8%

21,1%

23,1% não considera

Razão da resposta negativa
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Ç formação escolar geral abaixo das 
expectativas 

Ç participação de deficientes visuais acima das 
estimativas 

Ç cerca de 30 % dos cegos não conhecem 
Braile ou não  possuem educação digital  

Ç demanda por atendimento médico 
ambulatorial é 4 ou 5 vezes superior aos 
demais cursos dos parceiros educacionais 

Ç necessária maior atenção ao comportamento 
social dos alunos 

Ç acentuada dissonância entre independência e 
ñprote­«oò 

Aprendizados

Percepção dos alunos

Çaumento da auto-estima

Çnovo comportamento social 

Çoportunidade de retomar os estudos

Ç interação com as diferenças

Dia a dia do Programa exige ajuste constante
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Ç Criação de módulo voltado à educação financeira  

Ç Parceria com a Micropower para 36 licenças gratuitas do Virtual Vision 

Ç Ades«o em maio ao projeto ñSem Barreirasò da PMSP voltado ¨  

preparação de  gestores (25 cursando) 

Ç Palestra sobre Etiqueta e Comportamento Profissional com Claudia 

Matarazzo 

ÇContrata­«o de 15 ñledoresò para apoiar alunos cegos

Ajustes realizados 
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Ç Identificação de necessidades específicas dos deficientes visuais com a 

pedagoga e psicóloga Solange Viana

Ç Palestra Direitos e Deveres, Postura Ética e Comportamento ïSec.

Municipal da Pessoa com Deficiência (PMSP)  

Ç Acompanhamento e auxílio educacional aos  28 alunos com maior 

dificuldade 

Ç Parceria com o Instituto Efort e PMSP para a realização de curso de 

Informática Básica para deficientes visuais

Ajustes realizados 
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Pesquisa em Recursos Humanos

Melhores Práticas 

Censo da Diversidade 

Consultoria  CEERT ðCentro de Estudos 

das Relações de Trabalho e Desigualdades 
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Pesquisa em Recursos Humanos

Highligts ð18 bancos

Ç50% dos respondentes incluem o tema nos programas de integração

Ç63% desenvolveram indicadores e monitoram o avanço dos programas

Ç50% dos bancos utilizam as categorias do IBGE para o quesito raça/cor.

ÇTodos os bancos dispõem de algum tipo de instância para acolher

denúncias de práticas discriminatórias

ÇProcessos de recrutamento incluem técnicas objetivas e maioria dos 

bancos inclui critério de Diversidade no recrutamento 

Não foram identificados fatores inibidores à Diversidade nas práticas de RH 

O cenário em RH é bastante favorável à intensificação dos Programas
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Ç Há sintonia entre políticas e práticas de responsabilidade social e a

diversidade, bem como crescente normatização e criação de instâncias

responsáveis pelo tema (diretorias, comitês, grupos multifuncionais)

Ç 72% das ações de Valorização da Diversidade estão vinculadas a

oportunidades de negócio e ações mercadológicas

Ç Bancos desenvolvem ações afirmativas relativas à equidade de gênero,

população negra, pessoas com deficiência, jovens de baixa renda, LGBT

e terceira idade com resultados que recomendam sua expansão

Ç Experiências já respondem por benefícios : rendimento dos funcionários,

imagem e aceitação da marca, atração e fidelização de clientes negros, de

mulheres e de pessoas com deficiência

Boas práticas

Highligts ð11 bancos ð58 cases  
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Ç Inclusão de cláusulas contratuais, ainda que de forma incipiente, pelas

quais os bancos buscam comprometer fornecedores e parceiros na

Valorização da Diversidade

Boas práticas

Highligts ð11 bancos 

As práticas de Diversidade são avançadas não sendo necessário a

ñimporta­«oòde experiências de outros países

O desafio está em sistematizar, subsidiar e ampliar as ações

afirmativas, reconhecer e fortalecer as instituições no tratamento da

Valorização da Diversidade
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ÇEquidade de Gênero : mulheres, objetivos, monitoramento, comitês

dedicados, mapa de talentos, acompanhamento

psicológico, educação de filhos, mentoring

ÇPopulação Negra : divulgação interna, monitoramento, treinamento on the

job, grade complementar de estudos, estágios, acordos

com universidades, fornecedores, vagas em jornais

focados

ÇJovens de Baixa Renda : desenvolvimento de tutores, divulgação interna,

pontuação para o tutor, parcerias com entidades

(MEC, SEPPIR, SPM etc), contrato de

aprendizagem

Boas práticas

Highligts ð11 bancos ð58 cases  
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Ç LGBT : fundamentação legal, privacidade, divulgação interna, ouvidoria

interna, workshops, seminários, benefícios, monitoramento

Ç Público Senior : divulgação interna, contratação acima de 45,

reconhecimento dos mais antigos, orientação de carreira,

preparação para aposentadoria, monitoramento

Boas práticas

Highligts ð11 bancos ð58 cases  
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Ç envolver o maior número possível de funcionários, obtendo uma foto

exata da Diversidade no setor bancário ïpapel da Comunicação

Ç facilitar o acesso em todo o território nacional

Ç garantir a confidencialidade e a não identificação do respondente

Ç garantir a qualidade e a correção técnica dos levantamentos

Ç garantir a segurança dos dados

Ç gerar banco de dados flexível para análises e comparativos futuros

Ç validação do questionário por diversos públicos interessados

Censo 

Premissas 
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Campanha de Comunicação

A diversidade é uma riqueza brasileira
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Campanha de Comunicação


